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RESUMO SIMPLES 

INTRODUÇÃO: O cenário universitário contemporâneo impõe elevadas exigências de 

produtividade e performance intelectual, fomentando a busca por estratégias de aprimoramento 

cognitivo. Nesse contexto, o uso deliberado, e muitas vezes não prescrito, de psicoestimulantes 

emerge como uma prática controversa, cuja motivação primária reside na crença de otimização 

do desempenho acadêmico. OBJETIVO: Compreender a relação estabelecida entre o 

estudante universitário e o uso deliberado de psicoestimulantes, investigando as motivações que 

sustentam essa prática e as consequências percebidas no desempenho e na saúde do acadêmico, 

a partir da literatura científica. MÉTODO: O presente estudo consiste em uma Pesquisa 

Bibliográfica, de caráter exploratório e descritivo. O levantamento e a análise de artigos 

científicos, livros e dissertações foram realizados a partir de publicações entre 2020 e 2025, em 

bases de dados como SciELO e BVS. Os descritores utilizados focaram na intersecção entre 

"uso de psicoestimulantes", "desempenho acadêmico" e "Universitários", visando consolidar o 

conhecimento disponível sobre o fenômeno. RESULTADO: A literatura consultada estabelece 

que o acadêmico instrumentaliza a relação com os psicoestimulantes, pautando-a na 

necessidade de lidar com a carga horária excessiva e na percepção de ganho de vantagem. Os 

estudos apontam para riscos à saúde mental e física, e a contradição entre a melhora percebida 

na concentração e os potenciais prejuízos cognitivos a longo prazo. CONCLUSÃO: O uso 

deliberado de psicoestimulantes configura-se como um sintoma da cultura de alta pressão 

acadêmica, evidenciando uma relação complexa que prioriza a eficiência de curto prazo em 

detrimento da saúde e do bem-estar. A abordagem do tema exige o enfrentamento das causas 

estruturais da exaustão estudantil e a promoção de um ambiente de aprendizado mais humano. 
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